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    Para Adlai, com amor e faíscas.


    — J.D.


  




  

    A PRIMEIRA VERDADE




    Conheça a si mesmo.




    Ilusões podem enganar os olhos,




    Mas não a visão interior.
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    A SEGUNDA VERDADE




    Conheça a sua família.




    Confiança não é verdade;




    não passa de uma chama oscilante.
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    A TERCEIRA VERDADE




    Saiba discernir a luz da escuridão.




    Magia não é sinônimo de integridade.




    Um bruxo pode destruir ou salvar.




    Uma cidade permanece suspensa no equilíbrio.


  




  

    PRÓLOGO




    ENIGMA DO


    DESTINO


  




  

    Wisty




    Não acredito no que estou testemunhando.




    Se você nos visse na TV, pensaria que era um motim.




    Gritos cortam o ar gelado. Corpos empurram e balançam para lá e para cá. Mãos rasgam bandeiras e faixas, e pés chutam câmeras de segurança. Uma grande fogueira engole o que sobrou da sessão-destruição.




    No entanto, ninguém ergue o punho; não é um protesto. Estou abrindo meus pulmões, mas é para me juntar às vozes alucinadas nessa comemoração: O Único Que É O Único, o ditador mais violento da Superfície, está morto, e o regime da Nova Ordem caiu.




    Estamos livres.




    Livres para escutar música — e a música está bombando nos alto-falantes.




    Livres para ler livros. Cada um traz o seu junto ao peito.




    Livres para acreditar no que quisermos e dizer aquilo que sentimos. Livres até mesmo para andar pela rua sem sermos presos.




    Uma onda de empolgação se alastra pelo meu corpo. Sinto cada nervo à flor da pele enquanto a multidão se move como uma única entidade em direção a um palco imenso no meio da praça da capital, para a cerimônia que marca o fim do regime totalitário da Nova Ordem e o retorno a uma democracia pacífica. Estou sorrindo no meio desse mar de gente. Tiro meu cabelo embaraçado do rosto enquanto uso os cotovelos para abrir caminho e tentar enxergar.




    Um cara num terno cinza chique sobe ao palco e dá uma batidinha no microfone. Ele é meio gordinho, tem uma expressão séria e o cabelo branco repartido de lado, e então reconheço o General Mathias Bloom, um dos últimos membros da resistência contra a Nova Ordem nos subúrbios mais afastados.




    O silêncio cai enquanto milhares de olhos ansiosos se voltam para ele.




    — Meus queridos, queridíssimos amigos, o dia de hoje é um novo começo, um belo começo para todos nós. E para marcar esse nascimento — ele levanta a voz — apresento a vocês... o seu novo Conselho!




    Fico arrepiada, quase tão elétrica quanto me sinto quando minha magia está forte ou quando aquela onda animal de adrenalina invade meu corpo no palco. Parece que o ar está zumbindo de tanta esperança.




    General Bloom começa a ler os nomes de dezessete homens e mulheres e de dezessete jovens da nossa idade: o grupo escolhido para transformar esse lugar naquilo que já foi um dia, na Cidade que amávamos antes de O Único Que É O Único impor brutalmente a loucura da Nova Ordem.




    — Wisteria Rose Allgood — ele lê, e não consigo me controlar: lágrimas escorrem por minhas bochechas enquanto subo os degraus de pedra e meu nome ecoa nos alto-falantes.




    Meu irmão, Whit, está ao meu lado. Lágrimas enchem os olhos dele também e o cara não está nem aí — é por isso que eu o amo tanto. Se pensarmos em como nossa Cidade estava dividida antes, com vizinho matando vizinho e tendo apenas a suspeita para nos alimentar quando não havia comida para todo mundo, é incrível poder participar da liderança que nos unirá de novo em busca de algo diferente — de algo bom.




    Ao ficar de pé naquele palco, representando todas aquelas vozes unidas, a rebelde em mim não consegue resistir. Tiro um pedaço de uma faixa da Nova Ordem de dentro da minha bolsa, levanto os braços, estico o tecido vermelho acima da minha cabeça e a multidão vai à loucura enquanto a faixa ondula ao vento.




    O vermelho simboliza a Nova Ordem. O vermelho simboliza a Peste do Sangue. O vermelho simboliza a morte.




    Meu irmão me dá um cutucão com o cotovelo — a cerimônia inteirinha foi planejada minuto por minuto e estou mesmo fugindo do roteiro —, mas essa minha loucura faz sentido e ele sabe disso.




    Eu me concentro para produzir calor no meu peito. Chamas começam a sair das pontas dos meus dedos e chegam até a faixa, envolvendo o tecido em questão de segundos.




    A multidão não para de gritar e eu abro o maior sorriso do mundo. Ao vermos o vermelho se transformando em cinzas, sabemos que mesmo sendo impossível ter de volta aquilo que perdemos, superamos tantas, mas tantas coisas. E de mãos dadas e coração aos pulos, respirando fundo, sei que ainda seremos capazes de fazer isso — ainda podemos transformar essa sociedade em algo incrível.




    Eu faço parte disso e você também!




    E esse é só o começo.


  




  

    Whit




    A noite cai, estamos cantando. Meu coração parece ter se alojado na minha garganta para nunca mais sair.




    Depois de fazermos o juramento, nós, os 34 membros do Conselho, ficamos lado a lado num círculo no palco. Cada um está usando um distintivo diferente — de honra, guerra ou idade —, mas estamos todos juntos, somos todos iguais.




    Hoje cantamos as músicas antigas, as músicas que aprendemos com os nossos pais. As músicas que cantei com os Neederman no feriado do ano passado, quando não sabia se minha irmã sobreviveria à peste. Assim que nossas vozes vacilam ao som da última nota, General Bloom assume o palco novamente.




    — Hoje cantamos em homenagem aos novos começos. — Aplausos ecoam pela praça. — Mas também cantamos para relembrar nossa história e uma antiga ordem! — Ele ergue um livro grosso, pesadão e amarelado acima da cabeça, e a multidão congela.




    Fico boquiaberto como todo mundo. O Livro das Verdades. O texto mais sagrado da Superfície. O enigma do destino. O livro que tem definido as nossas vidas. Todos nós crescemos reverenciando suas palavras, mas poucos de nós já o tinham visto. Tocar naquelas páginas poeirentas sempre pareceu impensável, impossível.




    Porque Mathias Bloom salvara o livro das fogueiras, enquanto tantos outros textos desapareceram em meio às chamas, ele é seu novo Guardião.




    Na sua deixa, Janine vai até o microfone. Eu estaria suando em bicas se tivesse que falar alguma coisa hoje, mas ela parece estar tranquila e confiante, e lança um olhar longo para a multidão. Está usando os coturnos de sempre. Seu cabelo está mais bagunçado que nunca e ela não se maquiou. Mas, para variar, ela está linda e luminosa.




    — O Livro das Verdades profetizou que apenas uma irmã e um irmão, uma bruxa e um bruxo, poderiam derrotar O Único Que É O Único — Janine fala ao microfone com uma voz clara e forte. — E falou de seus poderes, de um céu repleto de chamas. — Ao ouvir a menção ao Dom do fogo da minha irmã, a multidão começa a berrar de novo. — Entre muitas coisas que comemoramos hoje, estamos fazendo nossa homenagem à força e à coragem desses irmãos, que levaram à queda derradeira do Único.




    A multidão grita mais alto, mas Janine ainda não terminou.




    — Nunca se esqueçam: somos todos irmãos e irmãs. Eu conheço a chama da vida, do amor, e a liderança está pegando fogo não apenas em Wisty Allgood, mas em cada um de nós.




    Ninguém comemora mais essa frase que minha irmã. Wisty faz a maior bagunça, naquele estilo meio rebelde dela, e eu abro um sorriso. Janine tinha que apresentar Wisty e eu também para a galera, mas dê um microfone para ela e gente disposta a ouvi-la para ver o que acontece. Ela fala muito bem em público: articulada, querida, inteligente demais, e a multidão bebe cada uma de suas palavras como se fosse água no deserto.




    Eu também.




    — Todos nós temos o mesmo poder e a mesma responsabilidade de tornar essa Cidade incrível — Janine continua. — Porque o fogo dentro de nós é mais quente que qualquer magia, mais forte que qualquer feitiço. É a faísca da mudança e a chama de uma nova esperança! — Ela olha para nossos rostos meio abobalhados e fica satisfeita. — E agora, meus amigos, sem mais enrolação. Aqui estão os seus heróis... Whit e Wisty Allgood!




    Damos um passo à frente e a multidão pula e berra os nossos nomes, mas eu sei que é o fogo da Wisty que eles vieram ver.




    E ela não decepciona. Primeiro, faíscas saem de suas mãos de novo; depois, assim que o fogo cresce, minha irmã se torna uma tocha humana e as chamas na sua cabeça ficam mais vermelhas que o cabelo dela. Os pés de Wisty deixam uma marca preta no palco e até seu olhar queima.




    Um monte de gente já tinha visto minha irmã pegando fogo, então, dessa vez, ela capricha. Ela agita as mãos no ar dramaticamente e uma explosão de cores segue essa trajetória, num milhão de pontinhos de cor. As mãos dela dançam dentro das chamas e esse jato de fogos de artifício fica mais brilhante à medida que a coreografia fica mais complicada. É o show mais bonito que qualquer um de nós já viu na vida, mas tem um lance bem sério rolando por ali também.




    A magia da Wisty, pintada no céu, deixa bem claro algo que Bloom não disse: agora temos a liberdade de escrever a nossa própria história.




    Observo a praça cheia, brilhando em cores vívidas sob os fogos de artifício. Vejo todos aqueles rostos, jovens e velhos, cheios de magia ou não, próximos e distantes. A cor dança nos olhos deles e seus rostos brilham com uma alegria que já tínhamos esquecido que poderia existir.




    A não ser por...




    Vejo um grupinho no canto da multidão, separado do resto. Aperto os olhos para tentar enxergar melhor as roupas escuras — trapos ou uniformes rasgados da Juventude da Nova Ordem —, e o cara mais alto do grupo passa o dedo pelo pescoço, como quem diz: “Você já era”. Minha garganta fica seca.




    Ele está olhando diretamente para mim.




    Olho para a minha irmã para ver se ela já notou o grupo dos esfarrapados do canto. Wisty ainda está se divertindo com toda a atenção, fazendo tchauzinho para o pessoal e sorrindo para os nossos pais, que estão levitando acima da multidão para mostrar que estão dando o maior apoio. Quando olho de novo para o lugar em que estava aquela figura ameaçadora, não há mais ninguém lá.




    Ainda não acabou...




    Será?
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    NÃO SE PODE


    ENGANAR A VISÃO
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    Capítulo 1





    Wisty




    A cerimônia de inauguração foi muito emocionante e importante, mas era por isso que eu estava esperando: música bombando em minhas veias. Banho de luz dos holofotes. Meu cabelo voando enquanto arraso no violão.




    Não é como quando eu toquei, ano passado, para milhares de pessoas no Stockwood, um festival proibido — tá, eu tenho que admitir que foi bem legal desobedecer à lei —, mas detonar de microfone aberto na festa “A Arte Está Viva” também é demais.




    Para começar, a festa envolve todas as coisas que amamos e que ficaram proibidas por um tempão. Tem um monte de esculturas, textos e filmes novos em exposição, e é incrível ver, daqui do palco, as pinturas que O Único tinha confiscado todas restauradas e decorando as paredes. Ninguém acreditaria que esse lugar já foi o arsenal da Nova Ordem.




    Enxugo o suor da testa e grito no microfone:




    — Não podemos esquecer: a arte está viva... porque O Único está morto! — A multidão comemora.




    Arrebento no último acorde e saio do palquinho para me juntar aos meus amigos — a maioria deles da antiga Resistência. Enquanto as luzes se apagam, esperando o próximo show, Sasha me passa um copo de ponche com um cheiro bem forte.




    — Um brinde à estrela do rock — ele diz.




    Dou um gole... e cuspo tudo, minhas narinas começam a queimar.




    — Desculpe aí. Talvez seja minha aversão à cor vermelha, mas isso aqui não é para mim, não.




    Whit faz que sim com a cabeça.




    — Bote fé no que estou dizendo: essa aí já é bem sem noção sem um pingo de álcool.




    Dou uma risadinha cínica e Whit abre um sorriso.




    — Tá bom, tá bom, “sem noção” até que é uma boa qualidade para uma artista. Você estava demais lá no palco, viu?




    Abro um sorriso de orelha a orelha para o meu irmão.




    — Aquele DJ também — falo para Whit, quando o próximo show começa.




    — É. Aquele cara é um amigo meu, Ross Lilienfield — Sasha explica. — Nós mixávamos uns discos juntos no porão da casa dele quando éramos crianças. Ele está mandando muito bem.




    Faço que sim com a cabeça e começo a dançar. A energia da música encontra seu caminho até os meus quadris e pés.




    Janine me dá um cutucão.




    — Pelo jeito você tem um fã.




    Sinto o olhar dele sobre mim. Mesmo nessa escuridão, dá para ver um menino. Nossos olhares se cruzam e algo dentro de mim fica tão explosivo quanto os fogos de artifício que criei há pouco.




    Janine aperta meu braço e dá uma risadinha, mas não consigo nem dar um chega para lá nela.




    O menino vem andando em minha direção. A cada passo, sinto meu coração pulsar.




    E então Byron aparece ao meu lado, exigindo atenção. Como sempre, ele está no modo puxa-saco:




    — Você é um gênio da música, Wisty — ele diz, seus olhos brilhando de sinceridade.




    É lógico que ele está vestido com uma roupa chique demais para essa festa, mas mesmo assim está elegante, quase bonito, com uma camisa branca bem passada e gravata preta. Tenho certeza que qualquer outra menina acharia um charme aquela ruguinha de ansiedade na testa dele. Infelizmente, ele não está a fim de qualquer outra menina.




    — Valeu, Byron — respondo meio resmungando enquanto meus olhos rastreiam a multidão em busca daquele gatinho das sombras. “Mas para onde é que ele foi?”




    — Na verdade, você estava pegando fogo no palco! — Byron insiste, vendo que minha cabeça está longe. Pelo menos isso eu tenho que reconhecer: esse cara nunca desiste.




    — Pegando fogo? Jura? — Olho para ele com uma cara irônica e Byron me responde com uma risadinha.




    — Não foi à toa que seu amigo disse isso — diz uma voz suspirando em meu ouvido.




    Quando me viro, meu estômago dá um salto carpado triplo. É o gatinho. De perto, ele é bem mais alto que eu e as feições dele são fortes, como se seu rosto tivesse sido esculpido. Fico tão sem graça que derramo meu ponche.




    Ele sorri e se aproxima ainda mais.




    — Aquela voz rouca... — Consigo sentir o cheiro de couro da jaqueta dele e o perfume da colônia pós-barba, e fico meio tonta. — Seu cabelo cor de fogo... Tudo em você é quente demais.




    Mas os olhos dele parecem estar pegando fogo, mesmo àquela luz tão fraca. São intensos e assustadores, tudo ao mesmo tempo, e não consigo desviar meu olhar.




    E também não consigo falar nada.




    Ninguém nunca tinha falado comigo tão na lata assim. Geralmente, eu mandaria um cara passear por ser folgado desse jeito, mas esse menino é diferente. É como se ele soubesse que eu aceitaria qualquer coisa que saísse de sua boca perfeita.




    — Você veio aqui só para passar esse xaveco furado nela? — Whit se intromete antes que eu consiga pensar numa resposta.




    — Whit! — Janine dá uma cutucada nele e tira meu irmão de perto, mas fico com a cara no chão.




    — Foi mal, ele é meu irmão e... — resmungo, parecendo uma idiota.




    — Tudo bem. — O garoto ri e passa a mão pelo cabelo muito preto e espetado que cobre sua testa. — Na verdade, vim aqui para dizer que adorei seu show. Meio punk, um pouco de blues, e a técnica do vibrato e as variações de tom nos acordes mais fortes estavam animais. — Ele sorri para mim confiante. — Gostei até de quando você copiou um pouco o estilo do Smash na hora de destruir as cordas.




    — Todo mundo que toca guitarra copia pelo menos um pouco do estilo do Smash! — protesto, mas relaxo de novo enquanto ele dá de ombros todo contente. — Pelo jeito você sabe muito de música — observo, impressionada.




    — Eu sei muito de um monte de coisas.




    — Ah, é? — Abro um sorrisinho afetado. — E o que mais você sabe? — Geralmente, sou bem cética e não fico de paquerinha, mas com esse cara é diferente. Não sei de onde essas brincadeirinhas estão vindo.




    Ele se inclina um pouco, seu rosto fica bem perto do meu e o queixo dele encosta no meu cabelo.




    — Eu sei... o que você quer. — ele sussurra em meu ouvido e pronuncia cada palavra como se estivesse apreciando, sentindo o gosto de cada uma delas. Sentir um arrepio gelado no corpo não é muito comum para uma menina que pega fogo.




    — E o que eu quero, então? — pergunto quando encontro minha voz de novo.




    — Dançar. Comigo.




    Ele é muito lindo, o tipo de cara que poderia conquistar o mundo, mas é seu olhar inabalável que me deixa com as pernas bambas.




    Vejo o pessoal conversando em rodinhas.




    — Mas ninguém está dançando.




    — Você estava dançando. Eu vi você lá do outro lado. E me pareceu que você queria remexer. E que estava a fim de quebrar todas as regras.




    — Mas eu só estava balançando um pouquinho — respondo rápido, morrendo de vergonha porque ele consegue enxergar quem eu sou de verdade. — Eu quis dizer que não tem mais ninguém dançando.




    Ao ouvir isso, Janine pega Whit pela mão e o arrasta até a pista. Ela me lança um olhar por cima do ombro, do tipo “vá logo”, e eu faço uma careta para ela.




    O menino ergue uma sobrancelha e as sombras brincam sobre o rosto dele.




    — E então? Quer dançar?




    Parece tão fácil me render ao ritmo, deixar nossos corpos se embalarem com a batida da música e ficar mais perto dele... Mas não sei se estou pronta para isso. Ele é um pouco lindo demais, um pouco alto demais, um pouco maduro demais... e um pouco confiante demais. Um pouco homem demais para mim no momento.




    Espero mais um segundo e o menino se vira, suspirando.




    — Meu nome é Heath. Quando cansar de ficar parada aí, me chama e nós dançamos.




    Ele se vira e começa a se afastar.




    — Acho que você não ia conseguir me acompanhar — grito para ele.




    — Mas você gosta de provocar mesmo, né? — Heath abre um sorriso e o olhar elétrico dele volta a brilhar para mim. — Espero ter a chance de provar que você está errada.




    Ele vai embora e eu, finalmente, solto a respiração. De todas as vezes que peguei fogo, nunca tinha sentido faíscas desse jeito.




    — Quem aquele cara pensa que é? — Byron resmunga ao meu lado.




    — O quê? — Olho para ele, chocada ao ver que o resto do mundo ainda está ali.




    — Ele interrompe a nossa conversa, chega aqui como se fosse o dono do lugar e fica incomodando você mesmo depois de você deixar bem claro que, obviamente, não está interessada nele. — Ele franze a testa. — Ele é velho demais para você, de qualquer jeito.




    — Cale a boca, Byron! — não me aguento. Estalo os dedos para ver se a magia me salva, mas de repente Byron não está mais à minha frente. No lugar dele, vejo uma fuinha dando gritinhos. — Eu deveria era deixar você desse jeito mesmo... o seu verdadeiro “eu”.




    Mas nunca consigo ficar brava com Byron por muito tempo. Bato uma mão na outra e ele está de volta.




    — Está se sentindo melhor agora? Já descarregou tudo em mim?




    Ele não ficou muito feliz. Faço que sim com a cabeça, sorrindo.




    — Com certeza.




    E me bate aquela vontade de dançar de novo. Começo a rebolar bem de leve ao ritmo da música.




    Na pista de dança, Whit e Janine vão para lá e para cá sob as luzes. Quando está perto do Whit, os olhos tão sérios de Janine brilham e sua risada invade o salão. Mesmo com um monte de meninas derretidas por ele, é estranho pensar em meu irmão como esse bonitão que todo mundo quer pegar. Mas Janine parece ver que Whit é muito mais que isso. Ela entende o Whit poeta... e também o Whit bocó.




    Ele também parece estar caidinho por ela e, tenho que admitir, Janine é muito legal. Estou tão feliz por ele ter encontrado alguém especial de novo, depois de perder a Célia.




    Suspiro. Talvez eu não devesse ter deixado Heath sair andando tão rápido assim... Mas ainda tenho tempo. Parece que esta noite tenho todo o tempo do mundo. Estou cercada de amigos, família, obras de arte incríveis e não tem nenhuma bomba por aí.




    Só beleza.


  




  

    Capítulo 2





    Pearl




    Se existia alguém que estava precisando de um novo começo, seu nome era Pearl Marie Neederman.




    Até agora, em sua curta vida, ela só ouviu o trovão do fogo cruzado, sentiu o fedor da morte nas ruas e o sabor amargo da pobreza. Como sua família não precisava mais roubar nem mendigar, Mama May queria que Pearl ficasse perto de casa e da família, mas Pearl simplesmente caiu na risada. Ela poderia ter apenas 7 anos, mas conhecia o labirinto de becos da cidade melhor que qualquer outra pessoa.




    Além disso, o perigo já tinha passado.




    Ela tirou o cabelo preto e grosso dos olhos enquanto examinava uma pilha de lixo em busca do brilho perfeito e do formato ideal. Ela queria impressionar todo mundo aquela noite na festa chique de artistas, mas primeiro precisava encontrar uma maneira de contribuir.




    — Mas a festa não é só para quem faz as leis? — ela perguntou quando Whit a convidou para a comemoração.




    — O Conselho. Agora é diferente — ele respondera, sorrindo com a inocência dela. Se qualquer outra pessoa tivesse dito isso, provavelmente teria ganhado um belo talho na perna, mas esse bruxo tinha um lugar especial no coração de Pearl. — “A Arte está Viva” é para todo mundo. E a festa é para todos os nossos amigos.




    Pearl tinha virado o rosto, com um pouco de vergonha, mas sorrindo de orgulho: ela era considerada uma amiga do grande Whit Allgood.




    Enquanto revirava o lixo, Pearl achou uns pedaços de vidro que brilhavam à luz e restos de metal entortados de um jeito meio maluco. Era o material perfeito para criar sua própria obra de arte para a galeria. Whit tinha dito a ela que, com o novo Conselho, não ia mais ter lixo nas ruas, mas ela sabia que sob um acabamento novo e brilhante sempre sobra uma camada de sujeira.




    Ela estava até os cotovelos no lixo quando, de repente, um barulho de alguma coisa estourando a fez dar um pulo.




    Pearl se ajoelhou na hora. Silenciosa como uma sombra, foi para trás da caçamba, no meio dos ratos, e ficou só escutando. Ela tinha sido chamada de “rata de bueiro” desde criancinha, mas nunca tinha entendido o xingamento. Pelo menos os ratos sobreviviam, não é verdade?




    O silêncio era completo, mas ela viu um fiapo fraquinho de luz vindo da esquina. Pearl se levantou e finalmente soltou a respiração, sorrindo.




    Tinha que ser Razz e Eddie, que moram no mesmo quarteirão e tinham ensinado Pearl a bater carteiras há um tempão. Eles viram os fogos de artifício naquela manhã e passaram o dia inteiro tentando fazer seus próprios fogos com carvão e fertilizante. Isso explicava o barulho. Provavelmente eles tinham explodido a própria mão ou algo do tipo.




    — Seus idiotas! — Pearl berrou e foi andando até eles.




    Mas antes que ela dobrasse a esquina, seus olhos cinza se arregalaram e, chocada, ela colocou a mão sobre a boca.




    Os homens que a cercaram eram enormes e usavam barba e roupas escuras. Traziam armas pesadas e nada sofisticadas — um deles tinha um machado na mão. Ela viu que eles estavam segurando Razz pela gola da camiseta, mas não havia nem sinal de Eddie.




    Um dos brutamontes começou a acender o pavio dos fogos de artifício que os meninos tinham feito, e Razz ficou doido.




    — São meus! — ele berrou, pronto para briga.




    Com o aviso, o cara que o segurava passou a ponta de um caco de vidro pelo pescoço dele, desenhando uma linha fina de sangue. Razz cerrou os dentes, se recusando a gritar.




    O homem que agarrou Pearl a fez virar para olhar para ele, erguendo-a pelo pescoço, aquelas mãos gigantes em torno de sua garganta. Ela ficou chocada com o olhar do cara, tão frio e vazio. Um dos olhos dele era tão opaco e branco quanto a neve.




    Quando ela começou a ver tudo preto, o homem a jogou dentro do caminhão como um saco de lixo. Razz veio berrando atrás dela, pulou lá dentro e bateu na porta. De repente, a porta já estava trancada e o motor rugia.




    Pearl se debateu contra a lateral do caminhão, tossindo e tentando recuperar o fôlego.




    — Não ouvimos nem um pio — Eddie disse baixinho no canto, fazendo que não com a cabeça. — Quem é que consegue pegar nós dois de surpresa? Ninguém. Aqueles caras pareciam fantasmas.




    Havia outras crianças no caminhão, uma mistura de ratos de bueiro e uma garotada mais riquinha; alguns quietos por causa do susto, outros berrando.




    — Cale a boca! Pode parar de agir como uma criancinha! — Pearl disse para uma das crianças e depois se sentiu mal. — Temos que dar um jeito nisso.




    “Pensa, Pearl. Pensa.”




    Ela enfiou os dedos nos bolsos, procurando alguma coisa. Ela encontrou algo feito de metal e, finalmente, soltou o ar. Era a sua faca.




    Pearl tinha habilidade com a faca e sabia usar a lâmina para abrir fechaduras. Mas não havia parafusos nem linhas divisórias no metal — ou seja, aquele não deveria ser um caminhão comum. E mesmo mexendo a faca de tudo quanto é jeito, a tranca da porta não respondeu.




    Pela primeira vez na vida, Pearl sentiu um pânico de verdade crescendo dentro de si. Aqueles brutamontes meio molambentos com certeza não faziam parte da Nova Ordem — então, para quem estavam trabalhando?




    E para onde a estavam levando?




    Não era possível que tivesse aparecido outra ameaça tão rápido. Nem pensar. Whit tinha dito que eles estavam em segurança agora. Ele tinha prometido.




    Pearl apertou os olhos para conseguir enxergar por entre as barras e as luzes da capital foram ficando cada vez mais borradas. Logo eles chegariam à fronteira e ela não tinha a menor ideia do que havia além.


  




  

    Capítulo 3





    Whit




    É a minha vez.




    Não sou uma pessoa estranha. Mas esse é um dos momentos mais estranhos da minha vida. Wisty adora os holofotes, mas eu? Eu prefiro escrever o roteiro.




    Vou até o palquinho onde Ross, o DJ, estava tocando. Para piorar, Wisty berra um “U-hu!” superalto, e Byron entra na onda dela de um jeito megaoriginal:




    — Arrebenta, Whit!




    A magia dos Allgood sempre foi meio sagrada para mim, algo que não deveria ser usado à toa. Já usei minha magia para escapar da prisão, curar doentes e acabar com o ditador mais maldito que nosso mundo já conheceu. Mas agora que ele já era, agora que vencemos a batalha, todo mundo merece um pouco de alegria. Então, resolvi usar minha magia de outra maneira. Começo com um poema.




    — Tire as cinzas dos seus ossos.




    Eu me concentro no poder que se acumula dentro de mim para deixar o poema mais visual.




    — Enxugue suas lágrimas vermelhas.




    A multidão fica de boca aberta ao ver uma cena tridimensional surgir como um turbilhão atrás de mim, dançando e se transformando com as minhas palavras. O holograma não é tão complicado, só cores e energia. Mas é tão lindo quanto os fogos de artifício da minha irmã ou as pinturas nas paredes. É um pouco de arte performática que envolve completamente cada alma nesse espaço por pelo menos cinco minutos. Até que...




    Minha cabeça começa a latejar. Quase caio no chão de dor quando uma luz brilhante cruza a minha visão.




    É como se estivessem fatiando o meu cérebro.




    Janine pega no meu braço com um olhar preocupado no rosto.




    — Tudo bem? — ela pergunta em voz baixa.




    Faço que sim com a cabeça e fico de pé de novo. O holograma pisca atrás de mim como se estivesse me esperando. Começo a ler o poema de novo e tento voltar ao normal. Tento recuperar minha energia.




    — Chore por quem se foi, levante-se contra quem nas sombras se esguelha...




    Dessa vez consigo continuar e a expressão do público se transforma de preocupação em confusão e, então, em choque.




    Tem alguma coisa errada. Tem alguma coisa muito errada.




    Eu me viro. As imagens tridimensionais atrás de mim são terríveis. Um mar de ratos pretos, correndo uns por cima dos outros, atacando suas próprias caudas. Vermes saem do buraco do olho de um crânio, deixando uma trilha leitosa para trás. Eles se contorcem em direção à multidão, tão reais em sua existência holográfica que muita gente sai correndo, berrando.




    É como se tivessem trocado o rolo do filme, mas está tudo na minha cabeça.




    Como é que essas coisas estão... saindo de mim?




    “Continue, Whit. Tente fazer tudo voltar ao normal.”




    Eu me concentro bastante e meu corpo inteiro começa a tremer por causa do esforço, mas as imagens terríveis continuam se projetando atrás de mim. O holograma pisca: agora uma criança bate a cabeça na parede, sem parar, e sangue corre de seus olhos. Alguém tira a máscara de um rosto e, atrás dela, há o arrepio da morte. Uma avalanche de neve cai com tudo e uma galera sai correndo, aterrorizada.




    — Whit! — Wisty grita e vejo o horror no rosto dela. — Pare com isso!




    Mas não consigo fazer nada, a escuridão parece se alimentar dela mesma. Balanço a cabeça e pulo para fora do palco, deixando minha irmã, meus amigos e uma multidão inteira boquiabertos.




    Saio correndo, não paro por nada. Quero sair dessa sala. Abro a porta dupla com tudo, fazendo com que as metades batam na parede atrás delas, e chego à rua. Quero mais é respirar todo o ar da noite enquanto tento não vomitar.




    Vozes me chamam a distância, gritam meu nome, mas não consigo encarar ninguém agora, pelo menos não até me livrar dessa sensação horrorosa. Não vou parar de correr até meus pulmões gritarem e minhas pernas não tiverem mais forças.




    Tenho que fugir dessa coisa que está na minha cabeça.


  




  

    Capítulo 4





    Wisty




    — Sério, o que está acontecendo?




    — Deixe para lá, Wisty! — Whit me avisa enquanto tento alcançá-lo.




    Tá. Como sou uma boa irmã, simplesmente ignorarei o fato de que meu irmão teve um troço numa festa para os nossos amigos, a qual tinha como tema comemoração e felicidade. Vou ter que esquecer que ele saiu correndo da galeria sem dar explicação alguma e depois se recusou a responder às minhas perguntas quando saí correndo atrás dele na rua.




    Tá. Falou, então.




    — Se pelo menos me contar o que aconteceu, talvez eu possa ajudar você. — Tento, virando a chave para podermos entrar no meu novo apartamento. (A melhor parte de usar poderes mágicos para basicamente salvar o mundo inteiro de um vilão psicótico é que seus pais ficam um pouco menos preocupados quando você diz que está na hora de ter a sua própria casa.)




    — Não tenho nada para contar — meu irmão insiste. Ele pisa sobre uma das pilhas de coisas no chão e se empoleira num banquinho. — Nossa, Wisty, mas você deu mesmo um trato nesse lugar, hein? — Whit faz que não com a cabeça. — Os ratos já se mudaram para cá?




    — É um caos organizado — respondo, ignorando a indireta. Um pouco de bagunça me ajuda a ficar menos maluca, e eu posso fazer o que quiser aqui. — E você que está morando com o fuinha do Byron Swain? Aquilo sim é que é um paraíso de roedores!




    — Rá-rá-rá! — Whit responde seco.




    De repente, alguém toca a campainha. Nós dois olhamos surpresos para a porta. Whit ergue uma sobrancelha.




    — Visita a essa hora?




    Dou de ombros.




    — Deve ser Janine, querendo saber por que você agiu como um louco total e ainda a largou lá na galeria.




    — Wisteria. — Whit me olha com uma cara séria. Ele nunca me chama pelo meu nome inteiro.




    — Whitford — respondo, tirando um sarrinho, e jogo uma almofada na cabeça dele enquanto vou atender à porta.




    — Eu já falei. Deixa. Para. Lá.




    —Tá, tá. — Dou uma risadinha e olho pelo olho mágico. Noto a altura, o cabelo preto...




    Ai. Meu. Deus.




    É Heath. O cara que queria dançar comigo no festival de arte. Aqui. No meu apartamento. Entro em pânico e colo meu corpo na porta.




    — O que foi? Quem é? — Whit pergunta, se levantando.




    Ignoro meu irmão problemático, respiro fundo e me recomponho para abrir a porta.




    — Oi — cumprimento Heath, tímida.




    — E aí? — Heath responde com uma voz de veludo.




    Ficamos mudos e nem nos mexemos; apenas piscamos um para o outro, sem saber muito bem quais são os limites dessa situação. Sob a luz da varanda, os olhos pálidos de Heath brilham num tom de azul que eu nunca vi antes.




    — Hum, acho que gostei da sua ideia — ele fala baixinho, quebrando o silêncio. — Talvez devamos apenas ficar assim. Olhando um para o outro. Desse jeitinho mesmo.




    Não tem como negar: essa conexão instantânea fica ainda mais forte que antes e quase me deixa cega.




    Rio e faço que não com a cabeça.




    — E eu estava pensando que era melhor nos mexermos.




    — Se você quiser, estou dentro.




    — O que está acontecendo aqui? — Whit abre mais a porta atrás de mim.




    — Hum... — Até que enfim consigo parar de olhar para o Heath. — Meu amigo só passou aqui para...




    — Não consegui parar de pensar naquele show incrível de fogos de artifício que a sua irmã fez hoje — Heath responde, com toda a educação, e depois olha para mim. — E achei que eu fosse explodir também se não a visse de novo.




    Tá, agora ele já está ficando brega, para a sorte do Whit, mas mesmo assim senti um frio na barriga.




    — Beleza, ô pegador — Whit diz, saindo para a varanda de cara feia. — Já está tarde. Vamos acabar logo com isso.




    — Eu não queria tomar o tempo de ninguém. Só queria mostrar para Wisty...




    — Minha irmã não está interessada. — Vixe, agora já era! Whit está no mode irmão-mais-velho-e-perigoso. — Wisty, vamos entrar.




    — Whit! — Tenho certeza de que a humilhação e a raiva que estou sentindo estão estampadas na minha cara, mas os olhos de Heath brilham como se ele estivesse se divertindo.




    — Você vai trancar a Wisty no apartamento dela? Talvez ela queira um pouco de liberdade. Não foi em nome disso que vocês lutaram tanto?




    — Talvez você não saiba o que ela quer.




    Heath inclina a cabeça um pouquinho para o lado.




    — Olhe, tudo bem — ele diz. — Não tem necessidade de se sentir ameaçado, ô grande.




    Putz. Isso não vai prestar.




    Whit só pisca para Heath.




    — Ameaçado? — ele pergunta, sem conseguir acreditar na petulância do carinha, cruzando os braços. — Por quem? Por você?




    — Tá bom, tá bom — resmungo. Meninos. — Relaxem, os dois. — Empurro Whit em direção à porta e me viro para o meu visitante, suspirando. — É melhor eu voltar lá para dentro...




    Heath ergue os braços.




    — Claro. Eu não queria me intrometer. Boa noite, Faísca. — Ele sorri e coloca uma flor no chão, aos meus pés, faz que sim com a cabeça para Whit e sai andando, sem mais nem menos.




    Fico na varanda depois que ele vai embora, admirando a noite. Ele me chamou de Faísca. Ele nem me conhece! Eu deveria ter mandado esse cara direto para a Terra das Sombras, né? Mas tem alguma coisa no jeito que ele disse isso, algo familiar, mas ao mesmo tempo novo... e empolgante. Não consigo explicar o que é, mas me sinto incrivelmente atraída por esse menino de língua afiada e olhos estranhos. A parte mais alta do céu está naqueles olhos, frios e enormes, que parecem ver tudo dentro de mim.




    Talvez eu esteja com medo daquilo que eles veem. Liberdade... para fazer o quê?




    Pego a flor que ele deixou. É linda. De um prateado pálido, com uma pincelada brilhante de laranja bem no meio. Eu nunca tinha visto uma flor assim.




    — O que será que ele quer? — pergunto baixinho.




    — Aposto que consigo adivinhar — Whit responde, me dando um susto. Pensei que ele já tivesse ido lá para dentro.




    Reviro os olhos, entro em casa e passo por ele sem pedir licença.




    — Ah, fala sério! Acho que ele é um cara legal. E ele tem razão: esse apartamento é meu.




    — Cara legal? Todo cara quer alguma coisa. E geralmente é a mesma coisa. Acredite em mim, Wisty. Você nunca esteve num vestiário masculino. Dá para aprender muita coisa lá.




    Reviro os olhos de novo. Meu irmão, o superprotetor.




    O Único Que É O Único me queria por causa do meu poder. Desde a vitória, os políticos me querem por causa da minha fama. Heath só disse que queria me ver de novo. Não queria a minha magia nem o meu fogo.




    Queria me ver.




    Sinto um tipo estranho de vulnerabilidade. Não é bem medo. Sei que meu poder, quente e sincero, vai me proteger e que, se falhar, meu irmão cão de guarda vai dar conta do recado. Mas com toda a eletricidade dessa interação, Heath ainda está fazendo meu corpo inteiro vibrar, não tenho tanta certeza de que quero ser protegida.




    Acho que Heath não quer ser meu namorado, né? Será?


  




  

    Capítulo 5





    Wisty




    Estou aqui fora. Está chovendo. O menino está aqui.




    Heath.




    A chuva cai sobre os meus olhos, mas sinto a presença dele.




    — Eu só queria ver você — ele diz com aquela voz de veludo.




    — Mas eu não consigo ver você — respondo. — Não consigo ver nada.




    Estreito os olhos, mas a chuva está caindo com tanta força que não consigo ver nem um palmo à minha frente.




    — Posso mostrar para você. Tudo — ele promete. — Só não olhe para baixo.




    Ele pega a minha mão e eu tremo ao seu toque frio. Estou quente por dentro, cheia de fogo, como se meu coração estivesse se enchendo de ar e eu levitasse.




    E então começamos a subir... sobrevoamos a Cidade e vamos em direção às nuvens. Fico sem fôlego quando as atravessamos e voamos à luz do sol, estou ansiosa para ver o que é esse “tudo”. Porém, antes que eu consiga me virar, Heath se inclina em minha direção e eu suspiro, deixando que ele me envolva em seus braços...




    Acordo sem saber onde estou, agarrando um travesseiro. Então, faço algo que não deveria: olho para baixo.




    E quase tenho um ataque do coração.




    Estou flutuando sobre a minha cama. Estou tipo a um metro e meio acima da minha cama, quase tocando o teto. Pisco e caio no colchão, quase perco o fôlego, e fico ali, passando mal.




    Nossa, minha magia às vezes é estão estranha!




    “E me faz passar vergonha”, penso, jogando o travesseiro longe. Não quero nem imaginar as caras que deveria estar fazendo enquanto dormia.




    Ainda bem que esse lugar é meu, é o meu apartamento. Pela primeira vez não preciso lidar com irmãos mais velhos querendo se intrometer o tempo todo no que eu faço ou desfaço. Fecho os olhos de novo, estou curiosa para saber qual é o final do sonho. Nesse momento, Whit deve estar enchendo a paciência de outra pessoa para lavar a louça ou alugando a TV de alguém para assistir a mais um jogo de futebol americano...




    “Não”, meus olhos se abrem de repente. “Não é isso que Whit está fazendo agora, não.”




    Olho para o relógio e sinto uma dor no estômago. Pisei na bola. Whit está onde eu também deveria estar, agorinha mesmo, no dia mais importante das nossas vidas.




    E estou atrasada!




    Pulo da cama e solto um berro ao bater meu dedão num violão que larguei no meio do caminho. Tem roupa espalhada por tudo quanto é canto. Tropeço nelas, pego uma calça e um suéter qualquer. Acho que não tenho nada muito apropriado para a ocasião, mas nunca se sabe quem vamos encontrar por aí porque ele só queria ver você...




    Escolho um vestido preto simples, entro no chuveiro e grito com o jato de água fria. É bom porque não dá tempo de ficar viajando em sonhos quando seu cérebro está congelando.




    Hora da maquiagem. Faço uma careta para o meu reflexo no espelho. É um dia especial, mas é a minha cara de sempre com um bônus: olheiras profundas e cabelo molhado e embaraçado. E sem tempo!




    Pego uma revista de fofoca — um prazer que eu não deveria ter, mas que voltou agora que os atores e outros ídolos pop (que não são O Único) não estão mais sendo exterminados —, mas agora não posso perder tempo com os ataques de estrelismo dessas celebridades. Quase rasgo a revista ao virar as páginas, e então encontro o que estava procurando: a foto de uma atriz que tem aquele look profissional-mas-bonito-mesmo-assim. Faz tempo que estou doida para experimentar um feitiço...




    Toco o rosto da foto e depois passo os dedos pelo espelho. Meus olhos vão se transformando num olhão esfumaçado de deusa, um toque de rosa desabrocha em minhas bochechas e meus lábios ficam... bom, como se você quisesse saber.
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